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LOULÉ [sentações com que nada conseguem, aI,
• _..

vas com as da n_onarchia que jamais deve-
não ser a affirmação cada vez mais clara A reforma adoumstliatlva �os esquecer', �(lO-nos o valor para I't'r�-
e cathegorica do que o ministerio só faz L' " d

.

di
-

d
diarmos os humilhantes e desastrosos effei-

,

avra gl an e In ignaçao, nos povos o
tos do ref rdo dec "to E a importancia rnaTem-se fallado ultimamente em crise o q.ue quer e entende, para .0 que tem os

I Guadiana, e nomeadamente no extincto con- ::"l,
I d' e� Hie., ,,( , ,�.- ....--ministerial e que uma nova recornposição, mais amplos poderes conferidos pelo che- II d Ct' t ' J

-

F
tena este conce IO, qlle sempi e tem Vl\ I-

.

-

I ce lO e as romanm, con ra o s�. oao i ra�- I do dos- seus proprios recursos e satisfeitoa accrescentar ás até aqui concedidas pe- fe do estado. I co e por tanto contra a actual situação poll-Ia corôa, se daria, representando assim Para que uois comicios e representa- .

d
"

l
-
(

_

d pontualmente 0$ seus encargos, sem recorrer: ,t ,
'

,

tica o palz, acerca (as supp¡"essoes os t' - do'
.

-

t 1',,1 1','-mais um favor especial por parte do che- ções se os resultados são nullos e contra- lb '

-1"
a empres UllOS, a-nos o meen es ,i.l.\ (, (II u-

fe do estado para com esta situação, que producentes? 1 coÕe o�.,
r d domi d

to de ViVet'IlIOS autonornos e inteiros,
- d

-

I A unica ,,"'a'n·tagen1 que d'elles resulta é foi
cormcio rea_lsa ,o no, o_mmgo passa � Assim, cheios de razão e de direito, pro-nao tem a recommen ar-se senao pe a

,. 01 imponente, nao so pe o numero mas ate
_ t 1 1 ,." d ' 'desorganisação em que tem lançado to- tornar bem publico por mew da lmpren-l I'd d d "

_ d
tes amos com .oc a a ener gla e que somos

" pe a qua I a e os concorrentes, que saoet, tinccã d I' '

..dos os serviços, pelos esbanjamentos e sa de que e geral o descontentamento que d .

r
.

, id capazes" con I a a ex .I�cçao.e esmcm JI.1-

oor fim pelos odios ·que veiu crear entre I iz co itra os actos de uma di-
to as as cores po rucas, e que, umnos no

menlo d este concelho dictatorialmento decre-t avra no pal I
mesillo pensamento e para o mesmo fim I'e-

'

differentes povoações, com a reforma ad- ctadura injustificavel, .1 'd
_ --

b d "
_

Iada.
. .

. ."
S0 Vl �s estao nao a an onarem a causa no

Comprehendemos one no palz hajam (11-ministrativa. Mas de que serve ISSO se o mimsterio bre e Justa que no 'presente momento se de- . . .
-1

•
_

'. , ,

auns mumclplOs sem recursos nem mews deAinda até agora ministério algum se tl- continua no seu tnlho aventureiro e o bate achando-se resolvidos a chezar ate' aos °
. . .

- "'. o cxistencra e cuja annexação possa ser umnha lancado no caminho de aventuras povo nao tem forcas para fazer respeitar extremos SI> t· nto se fizer rmster ' ,

,
•

.,
'

�
" .'

l' � • ",
• ,elemento de proal'es�o e de enerandecimen-que este iniciou, ainda nenhum se tinha os seus direitos e para 'por um dlqu� a As coisas ah correm n uma exaltação 1l1-

t h ti � .. 19d I ' ,I b d- d d" ir cont tit ição te i t d d ti os pratica
'

1 I I' b
.

di
o-em ypo Iese--, e na rea I ac e apt>na:;em ra o e mglr con ra a cons 1 UI r torren e Impe uosa e esa III ,.

ca cu ave e nmzuem sa e o qne seja o ra
< II' " :f

.

I :do estado golpes tão profundos, a come- dos pelos dirigente' na nacão P! de
á

I
-

T I'" t
-

I t
um a 1\ IO aos sacri ICIOS a que se 0)1 igam': ' .

-

e aman ia. a e a cons ernaçao (e que 0-
para viverem mas ainda dado este caso açar pela suppressão do parlamento

_

e pe-
,

Por todas a.s raz?e.s expos�as nao .acre- dos estão po?snidos e a con�icção intima �e

I
annexacão só' deve'fazer-se a pedido dos �u-lo completo despreso da carta constitucio- ditamos na ense ministerial.

que se faz mister dar uma lição severa e Iri- ,.

.

. .

• , , •
, •

c

, • lllclpes e nunca auctontanamente decretadanai, o s_ue teve como seguimento a disso- ,v,erd�de s_eja que no �elO dOf .Pt roIPno sante !tOS p�htlc�s de ma morte que reduz�- pelos governos. Esta theoria é imperiosa e im--luçâo das associações, a suspensão de ga- mll1l�teno nao rel.na a m�ls pe� el a rar- ra� a humdhaç.ao um dos co�celhos .mms põe-se aos aovemos no rezimen liberal.rantias, a prohibuição de reuniões para moma, m�s ,depoIs .de ?ISCUSSoes acalo- antigos do Gu�dlana, uma das villas mais ve- Deve vivoer jndependCl�temente, emboraprotestar, em nornedos interesses da- na- radas o �ll1lstro_mals teimoso,. amea�a_do lhas e notavcis do -:\lgarve, emqual�to q�e com sacrificios, o municipio qlle a troco d'es­ção, contra o caminho trilhado pelo go- com a salda1 cede ,a todas as Imposlçoes conte�plaram .Alc.outlm ,com a cl,assl,ficaçao tes queira conservar a sila' autonomia, por�vemo,
con�anto que o ,deIxem ,g?sar da suprema de 2" classe mdlgna, Ille.gal e capl'lchosa- que foi exactamente assim que elles se run-o governo, não saciado ainda, quiz le- glon� e honrarla de flllmstro de estado mente. Est.e, concelho não tmha razão de per- daram' foi eaualmente o sacrificio de cadavar mais longe a sua ousadia e então ap- effectl�o, que era se�'pre a grande preoc- �ane��r, Ja porque não tem elerr��ntos de

um el� proveito e beneficio da communidade.pareceu a idéa de lançar o paiz n'uma cup.aça� do seu espmto e a. sua �ra,nde v,�a, Ja porque 'h� falta ° pe�soal, ]a p01:que a base ado Lada ara <1 constituiüão d'ell%;.certa agitação, dando isso origem a con- asplraçao, embora elle proprIo n� ll1tlmo ah nem c�mmerclO nem agl'lcnltlll'a eXIste.
qne tão imtortank papel desemp�nha.ram natinuos movimentos de tropas, com as reconhecesse que nenhuns mereClmentos Mas era rmster qlle em tudo fo�se posta em'd

.

I I't' ,

" .

d 'd œ ',. ,

ddI' d d d-' d l" [VI
a socIa e po IICd no prinCIpIO a monal-quaes se preten 'e suuocar as manlles�a- tinha para ser gum a o a ta car�o, pratica a. vOnta e �s, II'Ip�nt% .a po tL�ca chia porl.l1gueza.ções de descontel1tamento pela violação

.

Mlts como entre n?s os :ner�clme�tos d�_ Guadla��, .que so I esp;1 am OdIOS e "10- E' bom, Seuhor, que nada d'Ísto se esque-das liberdades e regalias populares, res- mtel!ectuaes e especia_es ,nao sa? COIS�� �anç�s e d:alll � sUP.I:�ressd,o do concelho de
ça na presente conjunctura!) peitadas desde muitos seculos,

ql�e" Infi\lam na el�vaçao a� cadeiras illl- �ast,IO-Mal JI�l. Ma� e�te _povo, segun�o no� Este povo,. q,ue !lOS tempos do absolutis-�asci¿a a idéa não se hesitou na sua
mlmst�rI�es, por I�SO todos se encontram mfoll�am, ha de nwslrar lhe. �,qu_e �alle, c

mo, tere o ,llrelto de se repl'esentar em cõr-reahsaçao.. ,

"
,

.

com dtreIto a subI: a es.sas a��uras, em- quest�,o do tempo, porqne ,ah .la nao ha PI:O- tes e �er ouvido, tam bern, hoje, depo!s d.e _- .E ltlrn dia oDtarw do Gl)verno pubhcava bora a queda depoIs mawr sela, --
. gressJstasJlem œgenerad.o!'es. Ul1S -e -outros

conql1Istal' com ó sanIJue dos seus maJOI'es
os �rimeiros ens�ios da. r�[orma adminis-I N_ão cremns p.ois que.o ministerio caía, defel1d�m a, sua causa, gue. é de todos� e hão

a Ij�erda�ie q�e gosal�os, não póde nem de�tratlva e comarca suppnmmdo concel.hos Sera n:tesmo mUlto pos,sl�el qu: se. trate
de vCI:cer, cnste ��> �acrificlOs que cu�tarem

ve ficaI' sIlencIOSO perante o monstrnoso at­
que se,mpre gosaram da sua: autonomIa e de mais uma recomposlçao mmlstenal em

I
e so�ra qnem SOfll.CI.,. tentado qlle nos privou da melhol' das n08-destr.l1lndo co�arcas creadas pel? reco-

que sejam alijados alguns ministros e sub-
. Na.o podemos dIspor d� maIs espaço e pOI' sas regalia.s 10c:1es,nhec.lda neces:ldad_e de attender as com- stituidos pelo sr. AJl1lio d� Vilhena e, ou- ISSO ,Jr�1ItaI110-��S, pO,!' :�O.l�, a dar � .repre- Dignai-vos, Senhol', ouvir, cmquanto él:modldades dos p�V?s. ,

tros da n�esma_ cor, contmuando aS�lm a sent,tça? ;ue I�I appl.o\ (ld� �.o CO�I.CI�, que tempo, os comelllos dos \'ossos snbdltos leae&
Ma� p�ra o mIl1Ist.erlO, que �ila a_nnos mesma sltl1açao a fazer monopolio do no nOmll1"O ultImo ah se lea,ISOU, Ell-a.

e amlgos dedicados; e separae a causa d�l
e�tá dmgll1�o os destll10s do p�IZ, nao ha poder. SENHOR:-:O povo do concel!lO da a�ti- monarchia, que ainda hoje .é nossa, da c3.usa:,
.ç¡rcumstanClas ,a attender .senaa as que Com alteração de um ou outro nome I ga e notavel VIlla de Castl'O-Mal'lm, reUnido dos vos_sos conselheiros, que �lpostados pa�r.esul�am da s�tlsf�ção de v�ng�nça� par- o ministerio continua'rá na mesma ordem cm. solemne comicio, vem re�p�itosamente rccem em dar á propria monari.�hia e ao pai�tldanas e reah�açao de capnchosos ll1ten- de idéas sustentadas até agora pelo actnal pedll' a Vossa Magestdde a restitUição da sua a sor(.e que deram a este concelho.
tos, tudo o maIs se despresa. e em estando esgotados os ultimos recur- autonomia coneelhia, ferida mortalmente pc- Ent.rando na demonstração da. flagrantePor isso não sabemos para que se rea- sos, resta-nos uma administração estran-, lo funcbre decl'eto de 14 de agosto d'este injtastiça de que este concelho [ei "¡Clima, rli­
lisam comicios e como ainda haja quem geira para coróa de gloria dos que tanto anno, publicado no Diario do Governo n:o remos qlle eHe mede uma área de 37:000
se apresente com a ingenuid.ade propria e tanto têm contribuido para o descredi- 183, hectares, é productivo elem nma vopnlaçãÜide creançé). a formular e escrever repre- to e ruina do paiz. As recordações historicas d'esta villa, coe-

-

de 8:432 ha.bita.ntes. Consta de tres fl'cgue-,

FOL::H:ETIJv.[ as placidas e crystalinas ondas.
Era bem justificada a anciedade de Cilrli­

nllO� crr¡ aristal' algum logal' seu conheeiela.
do lindo golpllO n:::polir.ano, dr})ois de do;s
annos de ausencia!

Agora, porém, que se via já tão pr!)ximQ
a desembarcar, exultara de pr:lzer, esperaTl­
do com a maior impacip.l1cia o instante de
saltar em tCl'rti .

Dois annos I A pm;ar do traba lho de bonlo"
que muito o disl¡-abia, da mult.iplicidade c]tl
conhecimenl,os qne ad'luirira, e da "a,'jcdalJe
de terras que percorrera, Carlinhos não dci­
xára UrPl só instante ele pen::;ar na pal.ria e na

familia que tanto o estremecia!
O navio approximava-sc cada vez mais, H

o grande circo elo golpho de Napoles come­
çava a distinguir-se perfeitamente; já se avis­
tavam as vel'des collinas, os cumes das lflOl1-

lanhas c as torTes dos telliptos; pOllCO depois
vin-se o lindo panorama da cidade e os seus

aprasiveis arrauatdes, qlle 1JIII lindo sol de
prim�vcra tornava ainda mais brilhantes.

Depois dj:l dois annos de ausencia, Carli­
nhos torna va finatmente a ver a terra do seu

nascimento, e olltava com a,'iJez1 proourando
-

reconbecel' él ��tsa onde mOraY,l!l) ct mãe, o

'() (� o:) �r�'pâo�' rG(Jupn�nos
Ü Ti!lllo de t'0i'l.�o, (J ! '1liJ�; �:"l! "üO ç L< ),';-:;

ao navio, e que todos tinham de deixar o quasi solitario, pois que toda a gente que ali
pobre Carlinhos, ainda mais pungentes se se ('ellnia lbe era completamente exlranha,
tornaram as saudosas despedidas. Os marinheiros, vendo-o n'nm estado de

Carlinhos via affastar a lancha, e com ella exaltação febril, procuravam disl,r:tIJiI-o.
os entes queridos que o saudavam ainda agi- O navio �evantou ferro duas horas depois,
tando os lenços e atirando-lhe beijos. e durante este tempo, Carlillhos conserra\';t-

Então não poude reler as Jagrimas; a co- se immovel, parecia petrificado!
ragem ia-lhe faltando. Quando \iu que se arfastava da sua que-

Como tudo aquillo era extranbo para eliel rida patria, não ponde mais resistir, e cahin
Desejava voltar para tl'a.z e renunciaI' á vi- desmaiado!

da maritima; e n'este sentimento era acom- A yiagem durou dois annos.

panhado pelos no\'os companheiros, que pe- O nosso pequeno mal'inheiro "isitou mui-
la palidez bem manifestavam quanto tambem tas terras, qual d'ellas a mais interessante e

lhes era penosa aquella partida. cllI'iosa; comludo a profunda saudade pela
O navio acbava-se ancora.do a 500 metros sua querida Napoles, não o havia nunca

da pl'aia, e ainda n'essa distancia, Carlinhos abandonado,
olhava com ternura para toda fi. gente qUt; ali Chegon finalmente o momento cm que o

se agl'upava¡ agitando os lenços em signal de marinheiro de vigia deu o signal ria proxirni­
definitiva despedida, dade da terra; e dentro de duas lloras o na-

Encostado a uma das escotilhas, Carlinhos vio entrara magesl.osamente no bello golpho
fitava aquelle quadro, procurando a muito de Napoles,
custo occultar as lagl'imas e a commoção que Cadinbos, arden(lo de impaciencia, e apro-
lhe ia na alma I vcilando a confusão qQe ia a bordo po!' tã,o

N�nhum pensamento de curiosidade pelo ag['adavel noticia, suIJill como UlU raio pelo
que via em torno d� si, n�r�l a idéa ?as coi- mastro grande, e, sustentado pur Hma cOl'da,
sas novas que na vIagem IrIa ver, o lmpres- espraiava avidamente a vista pelo espaço,
sionavam então; sómente lhe intere¡)sava a A praia já se ia divisando at.ravez elo nc-
extremosa familia de quem pela primeira vez voeiro, que poueo a POllvO se tlesvaneclé\.
se apartava, e o desgosto de se "er no naqo, ! E no enl.a,nto o na';�() ('�nl;nh:-w;) !;orJi:!.n!o

CARLINHOS
=(�,)=

Carlinhos nascera em Napoles,
Era orphão de pae, e vivia em companhia

.da mãe: dG avô, e de irmãos pequeninos.
Por falta de recul's{:)s, e precisando Carli­

nhos de começar um modo de vida, () avó

conseguiu coUocal-.o na marinha, e estava

,cbe(Jada :a pa.rtida pan). a primeira viagem.o . ,

Os pa.rentes, amigos e maIs pessoas co-

nhecidas, todos o foram acompanha.r ao em­

barque, porque o pobre Carlinhos el'a geral­
mente estimado.¡ e a todos causava grande
pesar a sua parlida para a viagem, pelo re­

ceio de qualquer incidente fatal, (lue os pri­
vasse para l'empre da sua companhia,

Era a primeira vez que se separava da fa­
milia, e as ternas despedidas faziam-lhe qna­
si perder a col'agem que procuraya apresen­
tar,

Cada beijo e cada abraço mais o cornmo­

viam, e as lagrimas que via deslisar pelas fa�
ces de sua mãe e dos seos irmãos pequeni­
nos tornavam-o qU:lsi extatico,

Quando a lancha que os conduzia aportou



�----.-----.tr-._.... _ ... _ .. _ ...

Ilespnndeu honiern C[)), au.licncii de poli­
cia rOI'I'(,'ccional Luiza Francisca, accusadn
do crime eh- injurias (' offensas Cl}¡'pol'acs ll:h
.,., 'O" la or·a j;'I'I°'1 (]'I IJ1·1,(1.,(lo �.¡" "t"II'Sp��"1� u;. (l �1·. .:J �L I t. .H\. :'., 111(4(,1 n..

_

Consta-nos que a ré, C.OllSCIa da SH:t CI'I­

minalidade e on intuito di; alíenuar a pl�n;¡,
que lhe seria ill)¡>�:3t;i, S.1l ;Ipresüllfo;u CIll: jui­
zo com urna almofada. sohr.: o ventre, snnu­

lando achar-se n'um estado mehudroso. ..

Boa. uléa que, (JIl1 todo. LI caso, não, obs­
tou que Iesse coudcmnada an pagamento de
custas e 5 dias de multa a 100 róis por caJa"

-- ......�._---------_._-_ .

.."- o:s.. jg·e:nn do tI�jg·o. na,
_.:'-mei�jea

E. B, M.

Gastrn-Marim. 2;) de :Igosl.o dl� ia:);;.
A mesa (lo comicio.
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'RECURSOS I
Estaloeleeinl(�nto ther-ma! I TO N E � S E P I PA S

n
das (Jaldas de J'tlo_nCllhlu(� ¡H'laln'amente no assumpto a. qlle se refe- T _

,

'
•

nu o annuncio d'este jornal. de 14 de julho A nova adrninistrêl(_'ão p.'11'licipa ::lOS fr'r,- I
\ eridern-se avinhados (. Jt' boa madei-

I do currente anno, pagina 3;", columna la, quentadores qne já introduziu importantes i ra, Jem, GIVl'rSiJS tillll::tnlp)',;,

SETElvlBRO 30 DIA S I drcla.f'ü, qne a e-x.�a cámara tem, � direito e melhoramentos n�o st} no pal'ql�l� mas nos!
I edidos a

.

,

c --:'---, i dt'\(,¡, de rnan?ar cnarnar o cavalheiro a qm-m I qn;¡l'to,� e applw:¡çoflS hydrotll,cl'aplca.s ronscr-I Snulos, Fomwsinho l\ Com.t.a
,

1, D(�mngo--.), Egydto. Ab, S, Cr,;llsl;:¡'!i- ! o .lito :lnnl�nCI,I), se refere, para declarar fi vando on rne!h:)t':l.n'�oys anligos IFeros para.I
cio, B. C. ¡ quem o calix fOI entregue, mas, como 03 vn- j ,llJiWlt,'S que nao l'��lgll'cln :li1gmento de C0--1

�, �egLlnda-,�I�o ��SL�vTLO, re� da Hungria. ¡ can'pgados da mo('do�)ia ric Nossa Senhora modida.lcs.
"

..

.

o

'
3, ferca--SL' Eutemu, V. M,

I
das Portas do Cen, sao propostos pela mes-

_

Quem pretender dmglr-se as Caluas de I�, 911arla - Sl..'/Hoz(l. de, Yiterbo. f2 LU:l ,
ma cam.ara, :llé ao pres:ntl� n:10 se deram l\:�ondliqlle de,verá endereçar a correspondcn- -----

cheta <1', _5 h, e 19 m, ITI" I ¡J,S providencias necessanas sobre o dila ca- ela pala o director - João Bentes Casl.id-j anjl��Ai\¡nA (1' (.1Trrll J:1' 1

5, Qu,nla-St.° Antonino. M. I lix. Branco.
I

Ulrl.J! ,HD • ¡/�l" � J j�9;OS '

�: ������ldoSt.aS�JJ���¡a� ��>S_�{�::t�li�!i��· 1 a J�e,�::�;f�I��al\�lsq�e�;l:¡: ��lect��, ¡��� �I��n�� ,�,r_��""'"�A-
-

'-'-N'�--��-�--U------N--:�C--I---O:':-
.....

-"=-S--·!.",..,_� I er ���r�ncjsco Ximene�, r�'�idcn..te cm Liil-

l!' I apresentou um abaixo assignado com .131 =: 1'\l.. tl°S, ,en�e a,s :�Jas rI o!m_cdadt:s �lH_'. �)OS�
'+'- o!t ¡-signaturas, podendo-se apresentar mars de mil sue Tem Cusrillejos, 'lue sao as scgullll,es,

, ,'! "'I "
..

'

.;" " (' " , ' " ,
I se não Iesse a grande despeza do reconheci-I l!::»_llID, ,Æ."l!.�_' ,n]!¡Ml!'i�l.'Ih,A,1'i,"¡T!\1rJj� Uma; casa na ruo Lepe. Um cercado eru

S,tnhnl,l- I'l.,r "dr .. , ttl,' ¡O(,j¡'_¡,>,U"l, t d "d, 1 did
J'.l-li!'làUM-./I.t,&íI_lI!l.llU'_"m",,-�JIi.'..j Actua Verano Um carnno com ',laU'118'

-\Tt, ;, .. j .. ' .'" ,1 _". "
'

"

men o as mesmas, COIlSl eraWIO-SC ¡WI' I o ". ,L,; , .� t ,', to' S

Os 1,Iao saneis .. "_[lllOld. o que se 1):1:,�a .. , 1'-. ito d -lI' .r I
. 1)' fiauciras em I'ariqucjo1 • ", r"""

' ;" r} ( II!tI D que a egiuam; mas, re auvamente ao
-'\. o ' , '.

o
• , ,No abvsmo do meu ScI ---<L (lUl,te escur l-- 1", 11100 idmi 1 _ Quem pretender comprar póde diriair

" ' •• "

'" ,'_; ".1"
ca rx, eu peço aos ex, 1'1',';. artmnnstrar or ¡rfL,-''O',r�_"�,,�, T, �ra G 1',r"'�,, A' ��;'ii'-�': DE

't T'"
L , _¡ -

,

'c)
Calrin, senho: a, lim I aro de \ C',lItUI a I C'\' t ' II

'

1 {'
. carta ao mesmo Ximencz(JS e CO[Jt:f' IO e ao rev. ¡)!'lor (a I'P I)llf'Zla

'
- '" ,- " ( ..

Do yl)SSO negro olhar-tellTe de gl'ae:I!. .. -

I �le S. Clr�tmBdnte, (f!'e:"dta IV ill aI' que se �i�mb'f;m ,�n¡entiasse esta iH10nriedade sihHl. Ia TTEt�� çiO---·-_··--'-_'·
__ ·

-�bs qne me importa, direis His azora.
'omar no a. él rereru él oca, para unus I'e- f a' A n� M

A hgl'inla dt� orvalho a rehrilhar
c' ,

ve o calix ir paril,o policr' de qualquer f'n- da na fregrwzia d'Alf�.
Nits \lVaS refulgl'nei:ls (l'nma :lurora ?... carl'e�ado da dita 'mol'dorni3, e p;-¡ra as nlis- I� t t i I'AI

MESSlt\ES-ALGARVF
SenLes pr:lzer? lllúmioei-te? EInbOI':t!,.. sas.--Ú'I'eàl ('elrhr_i.lILl� ¡'om ,f'lIe, mas, pó,lf alia ('a :H\ com a com ess:! li .Ie'i í,'".', ,

"

_

�

_
,

Eu hem spi o rodcw ¡Jo men olhar .. ,

I mUlt,o l.icrn ser descllldo ue
ql,lern,

o tem e I Tra,'cssa Lnrga, f, Lisboa. I .d"t ,l},ulo o lintel cla ¡:sl.:¡çaO de Ml'ssl�

,í�es(,lIi¡jan:m-se com elle p:tra sl�culos sem I nes, cum lojas :JS WlllIllO(lIdaf]('s c aSSI'IO.

]) o, I hm, amen, I
E' seu pl'0l)rielal'jo (� director o sr, Aol()-orem, SPIl[JOI':l, ro:-,sa magp-slal t'

N'
- I -

I I
.

-

- Jlil,mud C'llP_l,¡,/)¡','(j ,CfQ1np• nio Pedm dii FonSPCil, q¡W se n�o tl'In 11011-::to Sádt\ nao ea cu �l. SIIn, na,o pesa L 1'1 c

BI� fAO altissimo valo!' d:. d:ll'idad,�
-----------

,. � 1.'1i.. pado n (It-spezas p:Ha proporcional' ii túdos

Baixando sohre a fund:). eSCllridade A�TultednHmlo os sens fl'CfIIlCl1Ladol'cs u rnelhor lH'm {';;I:!!'

'[' 1 l)'urna morada de casas inteiramenlc no- p()ssiw�JliS magn:¡:" (,O ¡-H'sal' e da 1 ¡-isteza .. , ".
"

o,

Agradl"c,'o do ¡nl-illlO t,L-IIma ao es.mo sr, 111'. vas, lla Ii uzeta, que const.a d� cinco cOlllpar-
Silvestre Fakào, Clbalisadn clinico n'esla vil- (imento.s, salão, p;¡tim, quintal e poço (l'agua
1(1, a maneira como, com tant.a pl'tilarl!-ropia, doce, Situada na t�:'trada principal á enlr-ada
J 'd' > {>-o ' 'I I' tIt da Iw\'oac.,ão,(It, IC(I � a , (,3 I'm lO e (esm ,eresse, me .ra. ou

na gf'!'l\'C enfermidade de qlle rui accommel- o numero que liver o primeiro premio, na
tielo e tk que llW aeho hoje complelamenle IOl.eria da Santa. Casa da Mizericol'dia ric Lis­

restalH'Ie.cido. sendo ab,li:-;o de Deus, o eX,Ill0 hoa, na extracção de 7 de dezembro seri o

medico a. quem só devo a vida e o ({'Ie r[lÇo premiaJo n'esla rira,

I publit'O, oorqllc, "ull,n.; Ião jrnin¡antrs, cora- Cada billtele com tr'es nlllllcros custa 240

I çàes tão gelll'l'OsoS e dinicos tão di::'linctos, réis e cllearrcgado da venda d'el)¡�s ern LO'Jlé
são raros al)<ll'ee,�1' pàl':l �alvareJn a hIJIII,'j,lli- -..a- I 11.'1)1 •

'Œ19j_l'Jlanuea ,æ.1 jlkn.ne:asco JIlu3,POZIO
! dade, Digl)e-gr, �lja I:'x." aeet'ilar os protestos
i da minha ,>li'rna l!J'al.idüo.C.omwo G[JEIŒEJRO. I

"

; 'A todoi-) Os amigo,; \'el'll;lll(�iros, que dll-
I rante a clop-nça, tne- yisilal'aJl1 e ;,;t� inlel'ltssa­

i raIn pela,:5 rninhfls 1l!f'.lhnras, agradeço muito
1')

,.

� f'
¡ rewllhrcHlo.

1 artlcqJO a touos os on�lros pCrlencen- J l' go I 'I-t 1on-o

t' 'd c
..

S
�Oll 1:', ui) ( ti acros il I e ,0:1;),

tes a rcgueZl;,l
-

o o.1>anl1SS11110 acramcn- T ,'; I) I
'

n,� f'
L

•

d c, CI J ,Iorlfjw.rn l.'i( nques ,U'i'OC1i,sO,
to, uil reguezlft

,.

C..a. emente, que ClC-
'

vem pagar os seus foros !lO 11l'[1S0 de I 5 1'!!'v�", .....n"-a"";" A 4'
¡¡;;�'U.I!''''J'JI l." �ç,a_.O uI{'. �·,d)1"�.2�".a,

Plªb a contar d'esta c!<HIl, e nãr) pagando __
._

110 pr¡)so indicado, serüq citados. No dia 2G dl� a�oslt), p:iJ';l ITalllhnrgo, nn

Loulé, I d,,: setembro de 1895. Porlo'V, Llankill e :SOHS, Id 7 fardo,;. E
O recebedor, Geor'g,�s, f sarco dI' I'(,jllas. The Co,l'l( COi11-

.Manuel GU{'I'l'/'ico }?Onlr'.
'I p:m_y.Lil!l,il.ed,

:10 fardos, Par'a Londres, 11,0 p,'ln jllif"o ¡JI_' direilo d'esl,a comnrea e car'-

---_.,__----- GalwliI: 1 horu:IZ Bayl<I\" 'I!� f;1I'l]os de (',01'11- forio do esu'i\'fln Hua, correm editos de dez
BoHq_tl!chne j ça pm pl'f111l:ha, Para IlOII.i\f'lLlIll, no Ceres: Ji;¡:;; ¡;itando i(J:lo,� os crcdol'e:;, ql]l� !'c aclta,-

C"I(�:)t':1r-se ha. :-ln pi'Oximo dominga, �8 de O, H('rold &. c.�, iOO. A. So;¡res 4, hrdos'l
rem COllI dlJ't'Ilo a quantia de 308<5865 réis

8rtL�lnlJl'o, a r\�sl.¡\'i(ht.tl,� ;�nnllal tin Noss:� Se- P:lr;i Vardin;.'�n, no M"I'I',urio: 1 VpnCI)�bll, (J�'I'l'sla¡]a f� (IlJ),\'erlid:t em prnhOi:a na exe�lI­
nllOl';t ¡bs DClrôs, <fIle eor'L-:\i,ará (rUnS lind,(}s :zOO. Henry Blld.:n:dl l\ SOllS, 1 OO. P"r�, Li- çao que Joaqlllf!l Marcpllo Adt'lll1o Pel'elra

fogo..;, no nIPS'DO dia, il noitl\ uma. Dl'ilhan!.e H�l'pOO¡, nô Minho: Hf'l1rY Hnckn;¡_11 & Suns, mOVt� contra .M:uia Anna Guerreiro Centeio,
ill¡uiflin:lç,ão, f'�sta de egrej:t, sermão, mnsica 4-5 �:lI�CJS d(� qllalj¡�()S dr: (,ol'ti\�a. CO!IlP'mhia senl�rJ es.ta. cr,edor;!, (l':¡quel1;l qnctot!a com _ga­
:t gl'and(>, in�inlménlal e Oi'��ão, e finalmente LOBnl'es e Llsl)oa, ,300 lardos. rnntl:1 h_vpütnec;II'lêl a .lose p,·tlro Marl,lns,
nrrl:l esplendida pJ'or,¡ssão; is�o con[onne o No día 27, parti Bremen, A. Beys, i38 d'esta yi.lia, atilTl de qne no nwncionado pra-
pt'o.i�(',l:lllo jJl'ognwnn:l, que jnlgo certo. fardos, ,J. Pin!.o, 20.0, Para Moni'lal, ). Wen- so deduzam os ,¡CllS dil'('ilo� ne preferencia,

Esta. l'e::,tivid:Hk, pOI' Sí�1' eonjunclarnentn cesla�¡ �8,i p;'¡ra AI1\'f'i'S, Tíle Cork Compa- LOlllé, H) j�P lI¡;!f�S� d�� 1895,
,

com it ['�il';¡_ de I�oliqlleiIllc, Ó sClllpn� muilo Il)' Llllllted, 50, P;ii'a Gbsg(lw, A. Pinto, GO li C6CJ'!\',lü do L° OffiCIO,
concorrida. E, eOll)O a SCIlhor;). da.s Dôri:\s é fardos de l'olilas, Vi. Hankin ó.: Sons, 7 far- T/wmaz .Jrlaquim Rua.
de m:l:ta aCf'ysoiada IL\'Ól;,rW n, segtJIHlo el'i'll- dos de corlip. Visfo-Du,mn: PnmNTA.

ça§ an!.iquis�illla.3 e tl'allicc.iona\�< as r:¡pari- .. ----�,-!>-------,--- ---I,-�-------

ga� qt ne �jesfi,pjal'ern CilSI:U' e�d(), �� rlor eolll��- LI V ROS UT E J S fa, lC'1"lf,�)"O�, V,'.J .

'1

gUll1,e nao Icar para ,qs, J,Unê1!S ll;\'ern ( CI- 11A_ \l)� �
x::tl' de vir a es¡a� soll�rnnidade�, pOl'qtW a Codigo Adrninisl,rativo (1895), 2�O réi�\
Nos�a. Sóllhora das D,)res ó prol.r'I'lora das Conll'lleioso Adllar¡r,iro (d(le. ik 27dc Sf'{em ....

desamparadas.
L

bro ele i8!H.-), 200;üJdi¡;0 dos Prnpl'ietarios
Vinde, pois, IlJilllla� [onn!)"a;; donzc!la.s, 200; Codip-o do Processo Comme¡'cial, 'j00;

gentis rn?nin;t3, lindas senilOras, "inde á h�s- Elucidario dns .lllizr.s de Paz. 200; EhH'idal'io I SE,
ta da S",llhora da:; Dc')!'e:-i! dos Pal'Ochos (rompib(f-lO de leis J'(�fe!'en:c-s I' -, ) I •

'"

--Pro':P,7�em ,a.cti\'anwnt8 as obJ'(I;s da ao f:k�ro ��al'Oehi�-ult('. de ,1 de j�neiro de 1860
I

O�!ClH III e�e11d�l' v,ende�' dHllJa·se a

ponte de BüliqtleHIH'.
,

'

a 3i de Junho de 1804_ e na 1I1te�r�, O1'.,I1(:-! cs!a ��p;dacçã1}, mrllCando Iodas as
o;;; 1i':!.I),1(!11(li)J'CS ,¡llihill tlt!S�ost()SO!), por cl'elns so!Jrn ilpOS(_;nt;H:an. ('I.e,), 400; (Jlllrt. �'" J' A I

() P;12::U\lCil!() ¡¡It() ¡¡el' f[llillwna1. E �om J:az'50: do: Re!!wlnf't's f\ .T!lnl.�,s dI' Pilr�('hia, �40; cmhii�·;Oô3 lia ,rmhHL t fMol/se 2:00HSOOO f'�¡S a jul'o !l:l"
os ¡)(Ibn's ('��per;}a\ urn nli'Z Oil m'lIS :I!e r¡lIe LeI elo S.I�I,lo, lOO; Le,�!lSbl�;¡O VarIa _(rpfenmte --�----,,----,---_

--

__

--------

'�H� �¡ ,I,: � .-, 1,1 i l,�
\'81111:1 il. ('ou, l'<1n[:,:I., r:l:s:n�lo dlll'allte ('�te ao ex(>rw�lo d� r,orte!' .lUdl,na,I), pllbllC::lda �ies-, \1 M�N [l�, � S' �1 I SXh, lc e �(J:,n ¡ij ¡}".,lAW('(�, ..
tempo pOl' ¡'a:;tanle:� Im\'a,ç"\�'S.

, d: 1890-i8!h (.Illllm), (l Synopse,rl:l LCglSI;;¡- I �J æ� � - ��J I il�H'a mWrmaf.l�rS íiu·!,lam·se a tiS-
o 'IUí� Ih:�� vall' e I_¡:¡�� ;qoj';_¡' C ct q10l�l¡:t (:ao da mesma lIHiol() (}m,de 183.) a iS80 !� , 'til] IA I �,�'

.1a ahllndal)cia.-ll',!'o I: ti\':I.'� , 1:300: Pr()l'{lI'adol' do Conlribuinle Industriai _

_ _' . "I i,a r�e(u¡H'f-aO,
•

,

v
_ _

' llll predIO 1,1']'1'('0 S,ltO mi, rua dos Jj l'1'1'11--Gré.lssam IIHcn:,;am,'II!p :I� ::\I'Z'):JS I� a)� (t'ollcq;,:lI) dt' Illodt�lns dI'I l'e�uel'lmento1'l �OO -1", o 1 Q 1) I' .. ,

'

l' I
.' '

I
..

R f DI' I I ('j\ Il ¡' I I' 1 UGH-S, 10m O!l. o Ot po 1(;1,).
¡edres ttlil'I'I1lit(·¡¡1.3:;, ('sp,'ela.. ¡n:·nf,' IInS SitiOS e orlll'l ¡i, ('11M;], ,}u; n,> OITil;t (' a nslrlll'- <

II, .,,' I" _.' ,", ,I, c'" II, 'f; ,

J II \T I C' n I' J' -

J)'
, co l' 1(1/) 1JI �U(ln pl(lel1lfl illllj<l-se .l, ,<.)_,L ,) ,1I"ns

ane a, a - ()I'll e i.H\illl:Jrl'.lS, 0:1< C\ lia Cé!,- cao rtm::lr-I:l. I� ,)l\elltl! al'la, Itll: 1e�11 amen- n ,1- I L I' I.'

I ' "- .
" Den"';;¡ III l(l- nu e.

Sa::; dt� [al1lilia.s ¡ntelra:" I íl(�nh�!'. tos: d;l Conl.l'Ihlllr-aO Intllls!.l'J(ll. �OO; rla r,on- I"i '

,

-�iorrl'll (\ d,�(;;tno d\.ls (ili':t,i;¡tr� d'I'Stfl, tri!ll!iç�() de HI�gjs.to, �OO; das ExeetJçõe:;; Fis- -----------------��- ----

I'pOí'oaç:lo AI(lx¡¡ndre .lllsé, C:H�5 Adminislrativ<ls. 200: dos Vinhos e I DM A C iO I QU J N (-:¿ lJ 1 L rI ER I A S
Era. mülLo ecHIr:.� (� 1'116'1':,(;:11]0 ¡dos SCIl�; AZI'iI!!::; (wm nlnortOrlOl� lOO; Tabella do,; ,I I'; n "lr� M

•
mí

\:'1'.-;0:; e riru'¡s l('!'mill;¡;I;¡� pm iio,
I ElIlol'llnrntp;-i e S,dal'io-:; Jlldiri;H'�) �(lO. Yalcmim. 'htehadn �t eta

l);u-ci fé do (PC �ucceth', Pt�did()s., acornpill1hé!r1o:; 1,1(1 l'P..spl"eti�';i im-I Quem pn\teflder (,'0!UPl'iH, :l.,.:kX1.;� p�rl� (l,e f)- n Li A n () S D I] C n;\ () O n E S -- n
.\¡¿ p,tra ;i, S'�IlI;Jt);t, portanel:l, a-Emp:'pz;¡ Edlfora. Blblwthpcr¿ i llina ,l,rrtwção dt:l SardHlh(l,LI'IJ'l-M' ;l Jose PI- I
�H de ;Jgu:;¡() di' i805, Popldru'dl' LP;¡isl,'.'{.'iro, ru..¡. d.-l Alaby:¡, W3, I reí' Bal'ro�o, do poro de Qual'leil'll, Cl'm (Illem ¡

(Do nosso corresponde/ue.) f.o-Lisboa...... i tratará do 'êljUSlt.

HL""\ J)Of; C¡\Pl-:LLIS'r_·\S, 12:3) 1.Q
,

N. 13.-U responsave] -William B. BaH,
resena o direiio Je 110 easo de se não \Cll-

del'l:1lI os L)illlell's IJ:lslallles, t'n(l'(Jg,II' aos n,[On,011-n Ü,r.· Ohlfl00Unpnl0parladores dO:-i qnn t.i\"l�l'em rendido, caso se uel Ut} u IL r i, UIJIIlUilUl)
1l�,O ponlla eJn ,dOlida il. sua,legil.im¡�ade ás AMOBPHOS, CEHA E ENXOFHE
suas unporlancI:ls no pl'ilSO de 15 dIas co.ll-

, •• _

lados desde que seja ;¡nnunciado qlle (1. rifa I�speelaluh!d.e e,IU sn.bao ele
8e

I.âO. eflt'etua. , I
todas as quahdndes·luHI> IHI>(_�-I ,

. '�os senl e,�nnI,eteneja !

EJ:)-ITOS I Rcmettetn-se am'ostías a quem as-jt'-

quisitar,
Pedidos a

Düs:tlJrocholl it 1'0;';:1 da aJeg-ria!
Vihram em mim nils eanLic,Ds d:l fést�l!
Foi I�omo o desabar da ¡lIZ dt) dia,
Desafian,io a voz da cot.oviá,
�a� grandl's solidüt':1 d'um:t [l()re;,la!

:rs(�

LOUU�

EncíuiJega·sc de l¡naesquer neg'o�
cios jurliciaes lI'esi,a comana,

'

Tamhem lecciona mathematica t�

i)h�'sica, CIH'SOS cÆHnllleios on snas

()3r'les.

Havia n;:l. millh'alm,1. a noill� escqm
E os en'pcs afTIictivus da desgr'!Jp ...
POI' isso acho importante ('sla Venlilr<l .. ,

g"nhllr:l! imncratriz cla fonnllslll'a!
J:'1. \'Iís salJi'i�, S(�f¡flOl'a, o '[!Ie se pa.ssa?

Calçadinha de S. Miguel, 14- e I G

LISBOA
----------

COnl;H'amæSC aC1¡�ões da �(Hj�}A�HHA
DE P��SCARUS torLETANO·SUV}��·



ESTABELECIMENTO DE MOBILIA._�����,��.r�Æ�����An�¡'����;�M��'�_���¡i FARO �I
� CON"SULTÓ::;BIO DE])ifTARIO � I

DE �
� Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondeutes, mesas de cabe-

I
ceira com uma e duas pedras, ·.di1as para sala, escl'ip�orio, jogo e centro, etageres com pe­
,dra para sala, commodas e melas commodas, lavatorios de mogno com pedra, espelho de
christal e gavetas; ditos de ferro, completas, com valvula; leitos de mogno á ingleza para
uma e dilas pessoas, ditos de ferro; berços em diversos feitios, espelhos para sala e quar-

�
to. em d�Hel'enleS ta�.anhos) serviços de lavatorio em.loiça e 1:ioc.o; papeis pinta�os, toalhei­
ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relo$!os, espingardas, accessonos para as

mesmas, oleados, baquee para moldura, oculos e lul'l'Btas de todos os graus.

j""
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas: vidros e loiças.
Encarregam-� de qua�squer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer­

encomrnenda que diga respeito aos mesmos.

�

j. GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
� I

DA BEM CONHECIDA CASA

!' JY-CElJ::NJ:n?RIA

DE

EELLA & BARBOSA
PRAÇA-LOULÉ

J. NUNES Mi\DEIRA
1I!lIJ .� • •

t o AS el).IS.�ua .rulrel a, n. ��

Chegou de Lisboa e installou definitivamente urn COnS\1IlOl'IO ¡fenmno em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes &em ddt, mesmo ainda os dentes abandona-
dos pOI' outros dentistas.

'.

Cal, oca dentes e dentaduras al'tificiae·s, pa.ra mastigar e Iazer todos os �\xel\�¡-
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-I_im:pa a p.edra e branqueia os dentes,
Trauimnuo especial dos dentes cariados, sem os extrahit.

.

Concerta as dentaduras quebradas e conuue paladares artificiaes e oluurado­
res. Vende elixir dentarir¡ c pós. dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis),

Gengivana Impenal para I3YÍi.ar a caria dos dentes, apertar as gengIvas e ti-
rar o mau cheiro da bocea, i$.oOO réis.

Prompto allivio de Lubeck, para calæar as dores de dentes, 1 fJ'i1SCO 300 1'8.

Remene-se pelo correio.
c

Extracçãcs gfati;; aos pobres, das oito �s. nove horas da manhã.

:r:al�VlENÇ£.O
Este dentista vae a qualquer cidade ou villa do Algarve executar qualquer

trabalho, quando seja ohamado, pàr� esse fim pOl' duas ou tres pessoas qlle care-

çam dos seus serviços,
.

f�À�LI�L� �IM�t� ���TI���
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA- 3-RUA DOS CAPELLISl.'AS-D ESTE já oonhecrdo T'apor aCllba de j:�1111.1gurar Il SIJ� ç1meiw eutre (11' P"J'to¡: do Alg�I''t'e, Lis-

O.T E
. I boa e Porto, fazendo duas "?agens (jUlnzenaes.

] ". . .L . �.lA �

I Folha de Flandres de toda.s as qualidades, Os sr8. carregadores serao aVls:.dos com antecE'u8'l;tCla ao� CIlaE> ero que rH'flbü carga. SÂo ex-

1 b b
.

I f Il d cellentes as acommoc1acões de 1.a e 2.3 ('amaras d'e&tes ruagni£co6 v[lpore�, e (J c(mvez offence aos

�.�lll'maneee aberto e opiima- Co'llrn o em arra, zmco, estan 10, o la e . .

b
. " .

JC '-'!il passageiros de 3.3 classe c.,mmodidade relativa, a rlg:mO(¡-08 (l(l;. r)go�E:� ('o tOIlp�. " ... amente �ervido Bste antigo e acreditadissimo ferro. ondula.da para t.elhados, arco de ferro, PREces DÁS PASSAG}!;NS PARA LISBOA.:-l.3 cla��e. 4¿OOO 1'6'8: 2. ('tme. 3bCOO relS; 0. elas-

estahBleeimento, onde todos os seus fregue- sort�mento comple10 de ferragens e quinqui- se, 2tiiOOO réi�. ..\R:enle em Faro-João Pereú'a d'Almeida._

zes continuarão a encontrar, a par do extre- lherias tudo por preços sem competencia.
mo a.ceio dos q.1artos, um magnifico serviço Azeites finissimos de procedencia de Abran
de IMsa e a maxima modicidade de preços. tell e Castello Branco¡ por �tacado e a. retalho I

TYPOGRAPHIA
DO

lGtil,ETANO

(�OlH)ANillA D� S�GUnOS
TA.G.US

FUNDADA lj.::VI lKn

S:O..�.�D.lDI� A.NO�"lT!'li'

de I'es.p.o,nsabilidade liOlHada

C1Pll\L 1.2·00:000�OOO HÊI,�
BUe em Liabea, rua da. Alfaadeqa, 160�1.f!

-��=-
Effectua

SEGUHOS. TE,HBESTBES
contra fogo casual I)ll, procedido, de rajo e exple­
são de gaz, sobre Inoveis, pl'(}p.l,'jf:ld>a;rlg.� ,� e��i).he­
ecimentos, em todo o reino, e

&�JGUnOX Mi\tuTI�tO�
coni,T'¡L aVll,t',ir\ g.\f)�sa e particular.

O agente t'Dl I ..Old�,
N",no¡¡l Rochig14es_ Cq}·1·iJ.a,.

PRESSOS'
Acham ..se á venda n"est� typogra�

phia imlH�eSsQs para Map,as estaus­
licos do movimento parochial Inells.al.,.
atOO reis. eada carlel'no.

flOTEJJ MAROUES

SANTOS BEIRlo & C.A
LISBOA

HAll'S LINE
.

..

UNICOS vendedores da machina Bemol-ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis •.

Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,
para o que apresenta os respectivos cathalogos.

A.GENUIA DA..

Estabelecimento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

r!�MPANHIA D�� TABALO� DE PORTUGAl
'N'"OS OON'"OEL:a:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

Vinagre, azeite, �gl;larlleIlte" farinbas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão" phosphorus
f) obra d'empreíta.

\

I MERCEAR�S=E DROGASAOS FUML�DORES
Fe¡eleagems, ttntaa, eandieil-os" relogiqs, teneas, vidros,
pe.-fumarias .. quilJ:quilheri�s, bijouteriªs, assuear- em

quadrados para cha �u. café e (nItI·o�. artigos de novidade",
(Itspel;za,hdade em chá, caté e ckocolal1?)

�,,�, .P ! ..a�t'.�" f

PAP£_L DEL CABALLO DE ORO

¡ n papelDêl fJabaiio de 0."0, além
U de ser muito' fino e de grande solidez, é

superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes-

:

quer outros ácidos nocivos á saude, tendo
� pDr isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente reccmmendavel.
O papel D,el (jaballo tie Oro,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
combustão lenta e su<JoV� DO paladar.

Usai pois o papel-DEL CABA LLO DE
ORO. IUNICO DEPOSITO EM POR'fUGA,L

êJ71aHCC! lilob'úgu(!,;) @01,1Qa
(

LOUU:�

G:I-and_e e eODlJ)leta sortida em

QCULOS E LUNETAS
4c to�(t� QS g�-�'Is

_�"1:1[,:1"'�

ESTANC1A DE MADEIRAS NACIONAES E Ji:S_'J;�,A.N.Çlt;I�A.�,. Por preços modICOS

lO Uu- (j)iZ("!//fl¡oe:1�tc!xiffuÇ0, @o'tozéq.
--------------------------------------------------------------�.�

EMPIUtZ¡\ Il�j NAVltUA�!\O A V¡\PfHl IlAJU O A\;G.AII'E E GI1AD.1A�A
nOT'EIJ DAS NACOES

I
• oJ

.
>

•

LARGO �.A MAGDALENA, 85, LO E 2.0 ANDAR

LJ:SBO�"-, 4 .
-

N'este hotel¡ um dos bem acreditados
da capital, eneontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I ;mooo réis por dia, um bom

tratamento e quartos com o maior asseio.
O 'P�OPR�ETARIO,

GOMES VI
ESTE novo e excellente 'Vllpvt, da carreira official e�ltl'e Líbb�a, Sines e, port.o� do A.Igftrve,.

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) not: (hllS.1 e 16 o e cada mez , rece."

hendo carca em Faro nos f;li.�s Q e' 20, paJ;a sair em 6 «:I :!1.,L�fiz Aug_u$ü) Brandão.

GOMES. IV

"I Y P O G R A P H I A DO <<10 U L E T A N Q»)
Editor r6�pon!avel_ANTO�10 MARTINS CIPRIANO


